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Proc. l7/Lt.8

rata O pre ent d um ofício do r. ln! tro S
laç- s er1are anc 1nh do o ~n1 t'rl0 8 O

Saúde u cópia de um trecho o u ês Político n9 8". no qual s
ug recrl ç~o e curso e uno, p r o nsino d 1

portugue~ , 'no Instituto de Id10 S odornos "Ju n igual D1hl-
.•.go", subordi ado a ..aculdade ilo~ ia tra a U iversl-

" -~ e rvan, tr ves do ual t se o· ri ar prale o s
A , Asobre historia e coro rafla do Brasil e sobre nossa l1ter t~

r •

,. Opinou ain a quela ir tori 'uanto
e à extensão do curso, bem 00 o no que respeita ao

o pr te sor, cheg ndo' .onclusão qu a sele io o
o e o p neja ento o cur o ever í.arn ser prece sa o, ,.

m dio o .-~.S., atraves do I.N.E.P.

,ao conteudo
recrutamento

2. Pronunciando"':se, .•.ec daria, qual pri ira.ent
ra e estudo nos ec~-o, roes,va, Ia brando, pore., que seria

, Acar ter o ul r se cur o, 1
, "ves das escol secundarias, so
, -9it rio para forma .80 e uturos

r,s aito a Dir toria de sino
foi su .metj.do o processo, go-

ltou o grande valor ~ i iciat!
bem ais intores ante r-s um

str s s' aulas, atra-
i t rde nhando nível uni,..lJrofessores.

r 5sor-
por lnt r-

nos..;
$ unto, e r 00

q e se ale n aria co
c n o v, lio4.

ifusão d a 1nieiat va e
aprê o, esta s.ccão pa .sa agora ~ri ir-se:..nto as final! ades do curso:,evera ter por flnalida e criar um blente e lU

t' e uroxir ão p.ntre ~ c lturas ras!leir e
, H' fcuban ,atr'.ves o c nheci ento ue s c -n Lco s ,eogr"'fic~s, po11

tic s, econô icas e culturais do rasil •. s1 .;;:J n 0, âsse cur-
so de u ano não deve o stituir iniciativa singUlar s abrir
T.a.rge. ao surgi ent o de inúmeros outros o r rsaf,s r: •...~'
r ente ser c01:_ o o objeti o e v1~+~..

b) Quanto a a-_O

)

..•teresse, si

Em fac do qu...inter~sse que o curso pud,
•••sor-es t por mais de uu ano (

"..." (t o a esse l ico per~odo
c) Quanto ao
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Rn Os~ O .ul opinião d 1retor1 de Eusi o
rio orqu nto, tendo- e e conta o vul o ,o trab lho a s

~snvolvido, seria e desej r-se que este curso co e asse a ser
do atra és os curso secund" ias, t do s9im < ia pIa i-

U ·0, lnlo, or' e vez ai ~ I r,a do eu A blto d
0, t' Lcanc r o !val super í.cr , on e, o 50S de aeul!

A ,de de ~ilosotia, se for riam 0$ futuro professores secundarlos
•••d port es.

d) nto ao pro ra :
t de todo aconselhável que êste seja organizado pelos

ro e Bres co 15s10n os, co a eolabor ia do Instituto :aoi2
1 d Estudos Ped gógicos o lntstério de úd ,. , -~ou ido o inlsterl0 das Rel çoes Exteriores.

'8) Qu nto o r crutame to e ~ele·o o proto sarado:
••• ACo s1d rando ser d tod eon ,n1e ai o recrut e to e

i professôres de escol, tea o curso u lv.r itário e ba~ta te eXP2
A ~ A ••• _, .r1encia no mag1uterio, ste In tituto fez a 1nd~c qao de varias

nom s , par que o in1stério dela õ 5 ~xt"rior o q 1,
01" C rto, caberá bvenc onar i iei tiva m apr~ o, poss e-colher, dentre êles, os que tomarão ti seu ergo :ref rido eur-

,cun a-r de-

•..
ao

o. _ A A

o os s ui te esses professores, os qual
nexo os tlCl rricul vitac:":

Ca 10s Henrique da Roch Lima, do Instituto de Educa,Jo e ri de Albuquerque
.ta e to A inistrati vo o

y128 url m qui stallone

r nt
Servi
Arant s,

s, os CUrsos do,
o PU 1ico.

p r-

, ,Teanica a-cional.,Paulo Lante ,d "scola Tee ã ea e í.on 1
berto a lotta I ce 0, do Cole 10 Pedra II

ilv10 1M u do lia, o I t1t to re .:Muc eào •.
'5. presentadas as sugestões acima, eu pre-me agora reeo-

,. nhec r a v 110sa o ra de divul a~ã a cultura br 811ei1" qu
" , ,e efetivara eo notavel lniei tiva do Instituto e Idiomas, , ~ ~!odernos a-qual certament , o l.in1sterl0 de r ucaçao e cauda,, , A _

atraves do I•• E.P., prestara toda a co Laboraçao , ent rosando as
tivlda as ao s do lnistérl0 s e1 cões Exteriores.

I.N'.E.P. S.O.E. -7 de junho de 1 9 8.

~ ~CZlbZ;;>~ Furtado ~nteiro
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Currlcul 1t e d CARLO ~TRI UE DA ROCR LI.

r
"

y-'
/

Car O que OOu ••
1 - otessor t 1vo d our o eeundário da Pref ltu-r do D1a rito F ral, rcíel0 no 1n ti ut

d duo •••~ o;

6 - 'em o da tComi a·o d
r 1de Cult

Li"To . ,d er t '1
a d Di trlt F er 1j

-

2. - P ofe or,in1st rio d
tedr't1co

R 1 çóe
o ln tlt to Rio- r

xt rlores;
o, do

Oargos que ocupou:

- of or junto o Intern to do 001' 10 Pedro I ;
4 - Prot sor e t dr'tico 1 ter1no d scola ro·

n út c :

00 -8S0 o lel i :

5 - Direto 001 'enie u1 ;

'1 - e
G r 1 de

Co 1 ·0 de rogra. Sli, d ecretari
ll0a.ção e Cultur do D1strito Feder 1;

8 - Prote sor do 'Cur o e Adm1n1 tra~ão", d.o
D.·. •P.;

9 - xa.m1n or conouro de p ov e títulos ar
prov1mento do car o e Pro"e 01' d FortuguA d
Instl tuto d duc o atado do Rio de J'an .ro;

10 - xaml dor m dez (1 ) concursos p ra o,ervlço ubllco
80S do

,.
11 - x in or m tre

11<:0 dO Ser içó
(3) concur os p r ergo
'bllco uniclpal;

er

12 - x inaaor
b111t ç""

r b lho, I

13 - xaml dor
Escola I.r>.

in~o (5) concur os,
ear o publicos no, ,ustri e Comeroio;

mtrês {3} ooncursos de adml io
1, d Univ ~ id d o Brasil;

e prov s-de-ha
I "

inisterl0 do

•a
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Concur O para O 1 tério Oflci 1:
cund' 10 u rlor

.
,~

" f
""

14 - •.• d ro par o oar o dprov çao e ooncur
ofe sor d ortu .. d - Di 'tie ç

( or,tu uês , L ti L t ) do Dep t , nto
•• , , i d r itd u a~ T on1eo-S eu: d

Di trito ralo, ' ,
15 - Aprov ç-o conour o de prov {tul par

cargo d Prote
. ,

d ~ort ,.
datedr tico ue

eco v 1;

•,
1

6 •• ç·o eon e título p r
C t dr' 100 d ort uA

,
A ro autlc ;

O

o)
pr :v
ror
oolá

Obra publioa a :
( a
tioo)

ion 1 #o Li ro Di-o1 O ml

17 iIt - Livraria Fr 01800--------~--~-~----------
18 • ,__-,~ •...•..••..•.•..•.•...••...•.....-;;..-;;•......•...•.." Ze110 V 1verd, d1

olum
dltôr

(8 colabora-

1 944 - 1 45;
19 .-Cur

ç"'a)

20 ••

1

21 ••

Iv ,

22

.
t,

1 ur ad ' 00

concedido p 1
tur40 Di trito

ê 1-0 Oent
crotarla G ral d à

Feder 1) 1 947;..

Dlg ld de Honoríflc '..
,• Socl0 corr 8pond t da "Socled de de,1olog1co". e ão 109

tudo Fi-

•
a

Oul-,
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ourrleulum 1ta da 30 I

1-
••C1 s le p

Univar 1dad
aol0-a F culd d

do as11-
charel tr

nal de FI1osotl
1 939 - 1941.
C ríeulo:.LÍ ua ortugu~
ratur Sra 1 elr , Llter tur
tur r g , Literatur Lt1na

/ ,
"- { , L ti , Gr o, Lit -

portuguAsa, Litera-
Fl101ogl· RO" 1-

c •

2 - tio nei do ••ela.aie éuld!,1tr
d •
Curr!o 10:

rtu A

e101og1a
n1 traQ·o

D1d"t1c er(ll, Di 'tie 8 e1a1 do
do L tl , eleologl dueael00.a1,

UC olonal, 1010g1 uoaelonal d

.8001 •

3 - atrlculado no 5
Dlr lto dã nlv r 14 d

cIo 1
i1.

4 - 1 prof or d Port , L1t r tur
Geografl conô 1ea do ar 11 Lat1m do
d Cultur Urugu 10 - Br 11 lro d ont
Degôsto de 1 943 maâ o de 1 45.

5 - Leclon u Portug 8, n1 1 944, na Seo 16n F
de la ' na fi t cundar i d ont v1d'u.

1 eira,
1n t1t..vld u >

nina

6 - 1 944 tomou parte da s x 1n dor d Port~
guAs para trautor pú lioo n a ult d d 01 nol-
a conô ica Y Adm1nlstr olon de 1 UnIver ldad
d. ontevld'u.

7 - Fol professor d portuguêe 8 Red ção Ofiei 1 doa
Cursos d Adm1nl traç·o do D parta nto Ad 1nl tr!
tivo do S rvlço PÚblico.

8 - R lizou e 1 945 curso lnt n 1vo d ortugu~ na
Dlvl Ãod P oal do .1ni t 'r10 da Agrlcultur •

9 - Prof' IJ or r .•gletr o no M1nlt 'rio da lW1uc ç"o,
S ude.

10 - Realizou conferAncl 8 e ontevldéu ôbre Litera-
tura ara 11elra e d ln1 str ção. .

d
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xtr currieulare

I
1 - O~lo1al dmlnlstr tivo do 1nl térl0 da Agrlcult~

ra po ceneueso x o Depart.amentoAd 1n1strat1vo d
&rvl<jo pÚblico.

2. • Exerceu a ehefl da fi <to Administrativa da. l1ivi-
sio dQ Posso 1 do Ministério da Agricultura.

3 - Exe:r
e

u, .m substitui ·0, o oar o de Diretor
Div1são.

4 - xerceu, d ze bro d 1 946 a junho e 1 947, o
c go de Ai 1 t nte do Pr t ito do Distrito F e-

1.
5 - xeree, tualment, ti car o d CheCo do Serviço

d Expodient d Seoretaria Geral d _ Agl"loul ura
d Pr f 1tur o D1 tr1to ed r 1.

6 - po ul trab lho inéd1to
Pesa!oal.

,..
obr Admin ração d
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Our lculum Vlt e d YLZ BURt ~A UI S LLO •

1 - Bacharel e Letr s Neol tl aa Ia aculd d acl~
n 1de 110 01'1 da Un1v rald d do ar ali -

1 939 - 1 941r;
currículo: Língu portuguê a, L t1m. Itallano, s

anhol, Llt rtura Brasl1 Ira, L1t ratur Portu w

guêaa, tIteratur Itallan, L1teratur p MoI
e Fl101og1a Ro miea.

a •• L1cenel d e L tra Neolatln pela me. Paould!.
d •
currículo: DId'tl0 G r 1, Dld'tlea lal ••
línguas n olatlnas, Pslcologia Educaelonal~ 0010
logi duc 010na1, Biologi uc oion 1 lnl
tr ç·o Escol fi

3 - x roeu o c o de 1st nt o d Ir It •••
liano da Faculd de d Filosofl do In tituto L ••
t yett , de fev r lro julho de I 4311

4 ... Leoionou ortuguês nos cur os par BoI 1st ""

trange1ros do Departam nto dmlni trativo do r-viço público - I 943~

5 ~ Foi profes ôra d portuguê, Lit r
Dldátlca do Portuguê do Instituto,guaio •.Br ile1ro da ontevldeu-

tura arasiIeir
d C tur Uru-1 943 - 1. 945.·

6 oi prof •• portugu"s ,
•• ssor e do Ginasio V ra Cruz

do Rl0 Janeiro - 1 942 - 1 9430
7 Exerc , t a ene , o c go de Prof sor de Portu

A d 8col , olonal do
,gue Teonlca lnl terl0 da

duc •• ,çao Saude'Õ'

R tr ourrlcul res

1 •..Formada em plano pela Escola aelon 1 d
d Unlvex's1d d do Br 811•

ú.lca

2 ••Re lizou,
r sob o u
BrasIleiroo

•ontevid 'u, cursos d mús1e br s11 1-!cl0 do In tituto de Cultura Urugu 10
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3 - Rea11toú naquela C p1tal pale tra
tura Dr -11elra.

4 •..Enearre ou· a, em 1 945 ( gôsto - n ve bro). do
8 rvlço de ori nt ção duoaeional na E oola Téc
nica. Naeion 1.

ôbre L1tera-

J

5 ~ Colaborou na organiza~ão de provas de exam n
Divisã.o do Ensino ln u trlal do lf inistérl0 (1 946).

6 - Class1ficada n
tor de Ena1 o

prova de h bl11ta~ão para 10 p -,cundar10 re li ado pelo IlASPo

r

•
s»
/\
f
(.



Ourrlcul V1t de PAULO L EtME

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

1-
~achar 1 e r tI' sOla alo 1

n 1de Fll sofia, d U Iv r ldad
Faculd de Naol_
o Br 511.

• 2 - Lie~~oldo em Letras olá ale 8 pela F euld a-
oional de Filosofia da Unlv rsida~e do Ers!l.

3 .., Autor do livro m Mado editar pelo D.A.S.? uPro"
grama de portuguê par o Cur o Extraordinário de
Forma~ão d oriturárl0. i pre o na Escola T'!.
nl0 010na1- 1 945-

4 - rote lSor de
aubor-d Ln d

ort guê d
~

o Unister10 d
cal Técnica N olonal,
~ucaç-o e Saúde.

5 - Professor dos Our os de dminlstra!to do D~ ••• ,
desde 1 943, designa Ó por 6 port 1 , om te
tado de rc!el0 prof101 nt nos vários our o
no processo nQ 1 966/47, a sinado p 10 D1retor

,

dos Cur •
6 - Ex-Profeas r-~s 1st nte da LÍngua Portuguêsa d

Faouldade de 1o"\11oaofia, sendo c tedrátleo de ta.
disciplina o DI'. Sousa d Sllveira.

7 - Examin dor e Português
D.A.S •• , 1nclusive da
?rof ssor- a 1 tente

"Tecn10 aOional.

,
de v rios conc ur-soa do

ove. d habl1itaQ~o para
t di olplina na scola

8 - x· .s1st nt de Sel 1ão do D.
do plnejamento orreç-o d

,de vario ooneur os.

• •• , ano r gdo
provas de Portug~ê

9 - si tanta de ue ção d Diretori do nslno In •
dus rial, onde está encarr gado d elaboração d
um livro de Português par o ne1no Industrl 1 •

10 - Autor de u a palestra subordinada ao tema "'Normas
para orga.nlz ç"o das provas objetivas de. Portugu$s",
proterida nos eur os de Administração do D.A.S.P.,
m 6/11/43, tendo-a debatido os proí'essôres Júlio

Nogueira e Silvio RI! •

. j

11 - o:fessor o tual "Curso Extr ordinário d 6

u~s e Redação O:fic!·lfl ue o D.A.S.P. e t
trando.
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•• ti do ,

tt •12 - Professor de Port gue e Co1 gl nn

13 •. of .. ed - 00 re1 1 nor
,.,

Getlí1l V~ao g •

14 - 1 10 do C1Ancl 1
# 10a Co •

ranb ry, e J1 z d.e For - •

~ 15 - de Portugu ..• p o c so
; prota .. boIs! ta dosor J

do Sr. Dlr tor dês I et1tu •
16 - x m1n d rt\

... do erv1çor u a ooncurso a
c10n 1 e c na a nto •.

ASj14.4.48
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Ourricul Vita de o RTO DA M TA MACEDO

,

1 - bro d Aoademi C riooa de Letr 5, do Institu-
to Geogr ficó e Ri tórioa d B&hi, do Instituto
Arqu ológico Hi tórioo Geográfico Pernambuoano,
do Instituto Hi tórlco e Geo ~fico de são Pulo,
do In tItuto Genea1ógico Brasileiro, ete.

2 - B ch reI em Oi~ncia Jur!dio 5 e sociais pela Un~
versId de do Rio de JaneIro.

3 - Protes or: Ool'gio Pedro 11, Inetituto Superior, , ,-d Preparatorl0. InstItuto de nsino S cundario,
Ginásio V r Cruz, colégio ottatl, In tituto d- , ,Pr P çao AO demIc , Ginasio Cruzeiro, Curso d
Adm1nistraç·o do DASP.

4 ...Presidente, vice-presidente membro de b oa e-
xaminadoras ofiei 1 , inclusive nos concur o do
DASP.

I

5 • 1n petor de xames.

• Jorn l1st : Co~rel0 d anh- (001 borador,red tor)
A Ordem ( ecr tário), Flama (diretor), O Imparcial,

.Vamo Ler, O P !s, Jorn 1 do Coméroio, Suplemento
1·# ~Juveni ,0 ioe, A aç o, Amarioa, A J3ipooa,V1da

AO dêmie , Vanguarda, jornais do Estados e do
xterior, inclusive Estados Unidos (pan American}o

7 - outra tivid de : D 1 gado Ger 1 (E.do Rio), Ch~
te d Seção de Oad stro (Roster) da Fundação G tú-1io Varg •

8 •.. ,B1bliogr 1'1a: "Rui Barbo a", "Gu1 Pratico d Con~
titu1ção ar 11eir , ft pr nder a Aprender", "G o

gratia 1torosc"," r e Vultos Por Ele
esmo ", Id'laa d Hoje", "A Admln1 tração de Flo

riano" (do Instituto do Livro), "Flor1ano n Gue~
ra do Paragua1", Grande Fig as do Brasil", "Ba~
r*o do Rio Verde", "A Unidado Ri tór1ca do Brasil",
" História do si1' m Cinco Lições", nA Histó-
r1a do Di tr1to d raI", nO n r 1 Osório", "Curl2,

1dade carioe ", "pon ento par um Bio1io~
gr fi Carioo", "ot Histórica, ~emérides C
rioo ", etc.

(
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CurrI ulum Vlt. de SILVIOv,LI

1 • Bacharel e 0Iênol $ e Letr
edro II

#pelo Col g10

2 •.•B charel m Direito
Direito

euld d acion 11

3 - "ror 8s0r d curso secundaria
so~ da Prefeitura do Distrito
tugu~, ti e Lit r t )

efetivo, por concut
ederal (Seç·o Por-

01" 10 edro 11 {Por-4 - x-profe sor upl mentar do
tuguês}

5 ~ x·prol S or junto antIga Univ r i ade do
D1 t~lto Feder 1 (Por uguAs)

6 - x·prof seor uxil1ar d F culd d
lesofl (portuguê)

7" -professor do eur aos de dm1n1str ção do J) SP
(DIvl ·0 d p rte1çoam nto)

clon 1

8 Professor de portugu'"S, por concurso, n
do 8ENAO

curso

9 •• CatedrfÍtIco d

d Filosofia d

LIter tur ara il Ir da Faculdade
Universldad Pontlr{cla do Br s11

10 ~ C tedrát1co de Llteratur Br s11 lra da aculda
Flum1n n e de 1losof1.

~l - DIr tor em xerc!cio dEscola
do Depart ento T&cnico-Profls
do D1 trlto ed r 1.

"T cnie
ion 1 d

Sous guiar,
Prel itura

12 - embr-o da o d ....1 Brasile.lra de Filologl •

13 - utor do livro "O Probl~ma da Língua ar sil lra",
pr 1I11adopaI Ao dê ia Brasil lra d Letr 11 (Prê-
10 Jo"o Rlb lro)

14- R dator r tivo d publio •• e p clallz da, di-ç o
t da no Br s11, "Boletim d lolog1a" .•

d.

de




